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Esta NOTA tem por finalidade orientar sobre as estratégias de administração da vacina 

meningocócica C (Conjugada) temporariamente até dezembro de 2021 objetivando proteger as 

crianças e adolescentes até 10 anos de idade.  

 
1. VACINA MENINGOCÓCICA C 

 A vacina meningocócica C (Conjugada) foi implantada na rotina de vacinação da criança 

em 2010. Esta vacina encontra-se disponibilizada no Calendário Nacional de Vacinação para os 

seguintes grupos: crianças menores de cinco anos, sendo administrada em esquema de duas 

doses, aos 3 e 5 meses de vida, e uma dose de reforço, preferencialmente, aos 12 meses de 

idade. Além disso, para as crianças que por algum motivo perderam a oportunidade de receber a 

vacina nas idades indicadas, recomenda-se a administração de uma dose até os 4 (quatro) anos, 

11 meses e 29 dias de idade, também sendo utilizada nos Centros de Referência para 

Imunobiológicos Especiais (CRIE) conforme o Manual dos CRIE. 

 

2. CENÁRIO DA DOENÇA MENINGOCÓCICA C 

Diante do cenário de baixas coberturas vacinais, observadas a partir de 2016, situação que 

se agravou a partir de 2020 com a pandemia da COVID-19, possivelmente em virtude do receio da 

população em buscar os serviços de saúde para a atualização do Calendário de Vacinação, neste 

momento, o Programa Estadual de Imunizações de Alagoas seguindo as recomendações da 

Coordenação-Geral do Programa Nacional de Imunizações (CGPNI), considera a necessidade de 

buscar as crianças e adolescentes até 10 anos, 11 meses e 29 dias de idade, não vacinadas 

para a vacina meningocócica C (Conjugada), dada a relevância da vacinação neste grupo etário. 

Apesar da faixa etária em maior risco de adoecimento ser as crianças menores de um ano 

de idade, os adolescentes e adultos jovens são os principais responsáveis pela manutenção da 

circulação da doença na comunidade, em decorrência de elevadas taxas de estado de portador do 

meningococo em nasofaringe. Portanto, a única forma de controlar a Doença Meningocócica (DM) 

é manter elevadas coberturas vacinais tanto na população infantil como em adolescentes. 

 

 

Assunto: Disponibilização temporária da vacina meningocócica C (Conjugada) 
para as crianças e adolescentes não vacinados até 10 anos de idade. 
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3. OBJETIVOS 

Evitar a ocorrência de surtos da doença pelo sorogrupo C, hospitalizações, sequelas, 

tratamentos de reabilitação e óbitos, em especial quando do retorno das aulas presenciais que 

deverá acontecer a partir do segundo semestre de 2021. 

 

4. ESTRATÉGIA 

Para recuperação dos esquemas de vacinação em atraso deverão ser utilizadas duas 

estratégias:  

 Realizar o levantamento sobre a quantidade de crianças e adolescentes na 

faixa etária até 10 anos, 11 meses e 29 dias estão com esquema incompleto; 

 Solicitar as doses da vacina Meningocócica C (Conjugada) de acordo com o 

levantamento realizado. 

Ressaltamos ainda a importância do alcance da cobertura vacinal com a vacina 

meningocócica ACWY (Conjugada) para os adolescentes de 11 e 12 anos de idade. 

Para os adolescentes com 10 anos de idade vacinados com a Meningocócica C deve-se 

respeitar o intervalo mínimo de 30 dias para realizar a vacinação com a vacina meningocócica 

ACWY aos 11 anos. 

 

 

PARA INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES ADICIONAIS CONTATAR: 

 

 Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação 

Fone (82) 3315-7859 

E-mail: pimunizacaoal@gmail.com  
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